
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 27 de Agosto de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII (A).

R/. Vem escutar-me, ó Senhor, / ó meu Deus, 
vem salvar o teu servo, / tem compaixão de 
minha dor, / por �  chamo, o dia inteiro.

Salmo 86 (85)

1. As nações que tu criaste, / virão todas te ado-
rar, / pois fi zeste maravilhas / que nos levam 
a te louvar. / Tu somente és o Senhor, / só tu 
sabes governar. (R/.)

2. Vem! Me ensina teus caminhos: / só por eles 
quero andar. / Guia bem meu coração, / para 
con� go eu sempre estar. / O teu nome, meu 
Senhor, / quero sempre respeitar. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos mis-
térios. 

(Silêncio)
M.: Paulo Sérgio Soares, CD Partes Fixas - CNBB (I).

Solo: Senhor, Servo de Deus, que libertastes a 
nossa vida, 

          tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, nosso Irmão, que conheceis nossa 

fraqueza, 
          tende piedade de nós!
R/. Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor Filho de Deus que vos tornastes 

obediente,      
          tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós!

XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM
No mundo em que vivemos, muitas são as interpretações sobre quem é Jesus e quais são seus ideais. Jesus 
é maior do que todos os profetas, é o nosso Divino Salvador, aquele que, pela sua cruz e ressurreição, abre o 
acesso para a salvação. A convicção de Pedro, afi rmando que Jesus é o Messias, é um modelo para todos nós 
e, sobretudo, para os leigos e leigas, cuja vocação de ser “sal da terra e de luz do mundo” lembramos neste 
domingo. Iniciemos nossa celebração...

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas. / Ass.: Glória a 
Deus nas alturas. / Solo: Glória a Deus nas al-
turas, / Ass.: e paz na terra aos homens por 
ele amados.

Solo: Senhor Deus, Rei dos céus Deus Pai todo po-
deroso, Ass.: nós vos louvamos, / Solo: nós vos 
bendizemos, Ass.: nós vos adoramos, / Solo: 
nós vos glorifi camos, Ass.: nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória.

Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, / Ass.: Cordeiro de Deus, / Solo: Filho 
de Deus Pai. Ass.: Vós que � rais o pecado do 
mundo, / Solo: tende piedade de nós. Ass.:
Vós que � rais o pecado do mundo / Solo: aco-
lhei a nossa súplica. 

Ass.: Vós que estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o al� ssimo Jesus Cristo! / Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que unis os corações 
dos vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso 
povo amar o que ordenais e esperar o que 
prometeis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde se 
encontram as verdadeiras alegrias. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 22, 19-23)
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador 
do palácio: 19“Eu vou te destituir do posto que 
ocupas e demitir-te do teu cargo. 20Acontecerá 
que nesse dia chamarei meu servo Eliacim, fi-
lho de Helcias, 21e o vestirei com a tua túnica e 
colocarei nele a tua faixa, porei em suas mãos 



a tua autoridade; ele será um pai para os habi-
tantes de Jerusalém e para a casa de Judá. 22Eu 
o farei levar aos ombros a chave da casa de 
Davi; ele abrirá, e ninguém poderá fechar; ele 
fechará, e ninguém poderá abrir. 23Hei de fixá-
-lo como estaca em lugar seguro e aí ele terá o 
trono de glória na casa de seu pai.”.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 137 (138))
R/. Ó Senhor, vossa bondade é para sempre�
      Completai em mim a obra começada! 

– 1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, * 
   porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
– Perante os vossos anjos vou cantar-vos * 
    2ae ante o vosso templo vou prostrar-me. (R/.)

– bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, * 
   cporque fi zestes muito mais que prometestes; 
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes * 
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)

– 6Al� ssimo é o Senhor, mas olha os pobres, * 
   e de longe reconhece os orgulhosos.
= 8bÓ Senhor, vossa bondade é para sempre! †
   Eu vos peço: não deixeis inacabada * 
   esta obra que fi zeram vossas mãos! (R/.)

2ª Leitura (Rm 11, 33-36) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
33Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e 
da ciência de Deus! Como são inescrutáveis os 
seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! 
34De fato, quem conheceu o pensamento do 
Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 35Ou 
quem se antecipou em dar-lhe alguma coisa, 
de maneira a ter direito a uma retribuição? 
36Na verdade, tudo é dele, por ele e para ele. 
A ele a glória para sempre. Amém! – Palavra 
do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Tu és Pedro, e sobre esta pedra / edifi carei mi-
nha Igreja; / e os poderes do reino das trevas /
jamais poderão contra ela!  (Mt 16,18)

Evangelho (Mt 16, 13-20)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 13Jesus foi à região de Cesa-
reia de Filipe e aí perguntou a seus discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o Filho do Ho-
mem?” 14Eles responderam: “Alguns dizem que 
é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias ou algum dos profetas.” 15Então 

Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que 
eu sou?” 16Simão Pedro respondeu: “Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo.” 17Responden-
do, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. 
18Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder 
do inferno nunca poderá vencê-la. 19Eu te darei 
as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu li-
gares na terra será ligado nos céus; tudo o que 
tu desligares na terra será desligado nos céus.” 
20Jesus, então, ordenou aos discípulos que não 
dissessem a ninguém que ele era o Messias. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, roguemos a Deus Pai todo-

-poderoso que escute nossos pedidos, dizendo: 
R/. Pai de amor e de bondade, ouvi a nossa sú-

plica!
1. Pela santa Igreja, mãe e mestra, que recebeu 

do Senhor a missão de anunciá-lo a todos os 
povos, para que cumpra sempre mais fi elmen-
te a sua missão, rezemos ao Senhor:

2. Pelos governantes de todos os povos e nações, 
para que buscando a sabedoria e vivendo a ho-
nes� dade fortaleçam a jus� ça e a concórdia no 
mundo, rezemos ao Senhor:

3. Por todas as nossas comunidades, para que o 
anúncio de Jesus Cristo e do seu Evangelho seja 
sempre fi el àquela confi ssão de fé de São Pedro 
que o reconheceu como o “Messias, Filho do 
Deus Vivo”, rezemos ao Senhor:

4. Por todos os leigos e leigas que dedicam 
suas vidas aos trabalhos pastorais, para 
que sejam fortalecidos pelo Espírito Santo 
e encontrem apoio e compreensão na cami-
nhada e no meio onde vivem, rezemos ao 
Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus eterno e todo-poderoso, ouvi as 
nossas preces e fortalecei-nos com o vosso 
Espírito para que, através do testemunho e 
das atitudes, sejamos capazes de professar a 
fé que o Apóstolo Pedro professou. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Vocacional
Pres.: Rezemos, neste mês vocacional, ao Senhor 
da Messe pelas vocações em nossa Igreja: 
R/. Senhor Jesus, / enviado do Pai e Ungido do 



Espírito Santo, / que fazeis os corações arde-
rem / e os pés se colocarem a caminho, / aju-
dai-nos a discernir a graça do vosso chamado 
/ e a urgência da missão. / Continuai a encan-
tar famílias, / crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, / para que sejam capazes de sonhar 
/ e se entregar, com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, em vossa Igreja e no mun-
do. / Despertai as novas gerações para a voca-
ção aos Ministérios Leigos, / ao Matrimônio, à  
Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. 
/ Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, 
/ ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação 
/ e a responder com alegria. / Amém! (Ano Vo-
cacional 2023)

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir G. dos Reis, M.: Fr. Valtair Francisco 

da Silva, CD Liturgia VI (A). 
1. A mesa santa que preparamos, / mãos que se 

elevam a Ti, ó  Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor: 

R/. Ô , ô , ô , recebe, Senhor! 
      Ô , ô , recebe, Senhor! 
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e 

fi lhos diante do altar. / A nossa oferta em nova 
festa, / a nossa dor vem, Senhor, transformar! 
(R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartu-
ra, / é  só saber, reunir, par� lhar! (R/.)

 (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que, pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes para vós um 
povo, concedei à vossa Igreja a paz e a unidade.
Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – C 
Jesus, caminho para o Pai

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Pala-
vra criastes o universo e em vossa justiça tudo 
governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes 
o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu 
a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus 

passos. Ele é o caminho que conduz para vós, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche 
de alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só 
família os homens e as mulheres, criados para 
a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assis� s no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós. 
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car estes 
dons do pão e do vinho, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� ma 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u e deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus! 
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fi zestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor, até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacri� cio 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, se-
jamos contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito 
e concedei que nos tornemos semelhantes 
à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Pedro, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo.
Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo! 
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Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no ser-
viço do Evangelho. Tornai-nos abertos e dispo-
níveis para todos, para que possamos partilhar 
as dores e as angústias, as alegrias e as espe-
ranças, e andar juntos no caminho do vosso 
reino. 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do vosso 
Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fi m da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, em comunhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com os Apóstolos e Már� res, (com S. N.: 
Santo do dia ou Padroeiro) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorifi caremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 5, 
Tempo Comum-Ano A. 

R/. “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo!” (bis)
Salmo 137 (138)
– 1Ó  Senhor, de coração eu vos dou graças, * 
   porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 

– Perante os vossos anjos vou cantar-vos *
   2ae ante o vosso templo vou prostrar-me. (R/.)

– bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, * 
    cporque fi zestes muito mais que prometestes; 
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes * 
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)

– 4Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, * 
   quando ouvirem, ó  Senhor, vossa promessa. 
– 5Hã o de cantar vossos caminhos e dirão: * 
   “Como a glória do Senhor é  grandiosa!” (R/.)

– 6Al�  ssimo é  o Senhor, mas olha os pobres, * 
   e de longe reconhece os orgulhosos.
– 7Se no meio da desgraça eu caminhar, *
   vós me fazeis tornar à  vida novamente. (R/.)

– 8Completai em mim a obra começada; * 
   ó  Senhor, vossa bondade é  para sempre! 
– Eu vos peço: não deixeis inacabada * 
   esta obra que fi zeram vossas mãos! (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fazei agir plenamente 
em nós o sacramento do vosso amor e 
transformai-nos de tal modo pela vossa graça, 
que em tudo possamos agradar-vos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Aimé Duval.

1. O Senhor me chamou a trabalhar, / a messe é 
grande a ceifar, / a ceifar o Senhor me chamou: /
Senhor aqui estou.

R/. Vai trabalhar pelo mundo afora. / Eu estarei 
até o fi m con� go. / Está na hora, o Senhor me 
chamou: / Senhor, aqui estou.

2. Dom de amor é a vida entregar, / falou Jesus e 
assim o fez. / Dom de amor é a vida entregar: /
chegou a minha vez. (R/.)


